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Editorial 

Moisés Cohen
Editor

Ao apagar das luzes de mais um ano, quero agradecer o apoio de toda a diretoria SBOT- 
2012, na pessoa de nosso presidente Geraldo Motta, por nos confiar a coordenação 
deste tão importante veículo que é o Jornal da SBOT.

Não poderia deixar de fazer uma justa homenagem o nosso presidente entrante, Flávio 
Faloppa, um dos mais legítimos representantes da família corinthiana. Desculpem-me 
os não torcedores do Corinthians, mas me permito aqui fazer uma analogia. Muito mais 
do que uma simples torcida de time de futebol, devemos tirar algumas lições, aplicáveis 
à nossa querida SBOT. 

A união e a manifestação maciça da “Fiel Torcida” (membros da SBOT), aliadas à dedicação 
e comprometimento dos jogadores (presidentes de comitês e comissões), à aplicação e 
esforço da comissão técnica (diretoria executiva), capitaneados pelo técnico (presidente 
da SBOT), foram fundamentais para se alcançar o objetivo final. É exatamente assim que 
eu gostaria de ver os mais de 10.000 membros da SBOT, carinhosamente, como o “bando 
de loucos” da torcida corinthiana, gritando, lutando pelas nossas causas, participando 
e acreditando que juntos podemos fazer a diferença, como a fizeram os torcedores da 
“Fiel”, que juntos se sentiram em casa, “logo ali no Japão”. 

Temos que sair da inércia que nos move, ou melhor, que não nos move, para nos valorizarmos 
e reconhecermos quanto somos fortes se estivermos unidos em nossas propostas. A SBOT é 
sua e, portanto, não basta pertencer, mas sim temos que participar ativamente.

Nosso último congresso foi marcado por alguns fatos, como o lançamento de três livros 
pela CEC, presidida pelo João Maurício, Mão e Punho, Coluna e Joelho, com ênfase nas 
técnicas cirúrgicas, classificações, diagnóstico e complicações. Foi feito o lançamento 
do Museu da SBOT, cujo objetivo é resgatar a nossa história, através de documentos 
preciosos de nossos precursores.  Foi um sucesso o lançamento das ilhas de vídeos, com 
25 estações de demonstrações cirúrgicas, “passo a passo”, com a presença de mais de 
600 congressistas em busca de educação continuada. Na área de exposições, após um 
trabalho incansável de Adalberto Visco, Romeu Krause e de nosso presidente Geraldo 
Motta, observamos a presença marcante de algumas empresas, ausentes há alguns anos, 
as quais montaram temas de educação continuada em seus estandes, que permaneciam 
constantemente lotados. O processo eleitoral transcorreu de forma tranquila, com a 
eleição do segundo vice-presidente, Marco Antonio Percope, que deverá ser o primeiro 
malhete em 2015.

Por fim, quero uma vez mais agradecer a todos os colaboradores do Jornal da SBOT, que 
nos enviaram sugestões no decorrer do ano e teceram elogios aos editoriais e ao conteúdo, 
e que o continuem fazendo, pois nos servem de balizadores para nos manter atentos e 
assim tentarmos agradar ao nosso leitor, membro da SBOT, com quem temos o nosso maior 
compromisso. Quero pedir ao Grande Arquiteto do Universo que abençoe e ilumine os 
caminhos de todos os membros e colaboradores da SBOT juntamente com suas famílias, 
para que tenhamos todos um ano de 2013 repleto de realizações e juntos possamos ter 
nossa Sociedade cada vez mais forte e participativa em benefício de seus membros. 

E como diria o grande filósofo Flávio Faloppa: “Vai Curinthia... Vai SBOT”! 

A força de uma equipe
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Palavra do Presidente

Geraldo Motta 
Presidente da SBOT

Desde 1935, ano em que a SBOT foi criada, sua história é escrita por ortopedistas interessados 
e preocupados em propagar e valorizar a Ortopedia brasileira. A cada ano e a cada gestão, 
novas ações são executadas e tantas outras são reproduzidas e aperfeiçoadas. São ciclos que 
proporcionam o crescimento e o aprendizado contínuo dos mais de 10 mil associados. A evo-
lução da especialidade, o avanço científico e profissional são frutos da dedicação constante 
e do trabalho colaborativo de profissionais engajados no crescimento da Sociedade. Afinal, 
para realizar grandes feitos, é imprescindível a colaboração e a participação de todos.  

Por isso, no último editorial como presidente da SBOT, gostaria de agradecer o apoio e 
o envolvimento de todos os colegas que dividiram conosco este ano de árduo trabalho. 
Em 12 meses, procuramos realizar o melhor para o nosso associado. Uma grande parte 
da nossa responsabilidade foi manter ações iniciadas em anos anteriores, sem descon-
tinuidade. Não é mérito apenas da nossa gestão, mas também de todos aqueles que, 
como nós, dedicam tempo e esforço para desenvolver ações importantes para que nossa 
Sociedade continue crescendo. 

Nesse modelo de gestão descentralizada, é cada vez mais importante o trabalho desenvolvido 
por todas as comissões da SBOT – indistintamente. As diretorias da SBOT têm o dever de disponi-
bilizar as ferramentas necessárias para manter esse espírito participativo, sem o qual não teríamos 
subsistido. Do trabalho voluntário e desinteressado dos colegas que integram nossas comissões 
é que nascem os grandes projetos de Ensino, Treinamento, Educação Continuada, Dignidade e 
Defesa Profissional, Tecnologia da Informação, Campanhas, Congresso Brasileiro etc.  

Em 2012 iniciamos algumas atividades que certamente trarão benefícios para os nossos sócios e 
muito contribuirão para o nosso fortalecimento institucional. Estreitamos as nossas relações com o 
Ministério da Saúde através da participação na criação da Linha de Cuidado ao Trauma, um impor-
tante projeto do governo que proporcionará melhores condições de trabalho para o ortopedista. 

Iniciamos o Projeto Cirurgia Segura, uma ação que tem como objetivo fomentar os protocolos 
de segurança através de experiências de outras instituições. Com a adoção desses protocolos 
e sua ampla divulgação, a SBOT mostra sua maturidade científica e sua preocupação com 
o paciente, que terá acesso a um atendimento profissional mais bem qualificado. Também 
criamos a Ouvidoria Nacional, um canal direto com a Diretoria da SBOT por meio da qual o 
sócio pode expressar sua opinião e discutir assuntos relevantes para a Ortopedia brasileira. 
Trabalhamos incansavelmente para oferecer à nossa Sociedade uma posição sustentável no 
campo administrativo e financeiro, essencial para que possamos acompanhar as modifica-
ções ocorridas em nosso meio na última década.

Cumprimos o desafio que impusemos a nós mesmos no dia em que decidimos participar do 
processo eleitoral – desafio este referendado por todos aqueles que nos elegeram com seu 
voto de confiança. Este Ciclo Virtuoso não se encerra com nossa gestão, ao contrário, continua 
crescendo e se fortalecendo. O desejo da Diretoria 2012 é continuar trabalhando em prol da 
nossa Sociedade, agora como membros conscientes da sua responsabilidade e do seu dever, 
fazendo tudo o que estiver ao seu alcance para ajudar a Nova Diretoria na difícil tarefa de 
conduzir o destino da SBOT em 2013. Que nosso exemplo inspire os jovens ortopedistas, so-
bretudo aqueles que participarão do Exame para Obtenção do TEOT e que passarão a dividir 
conosco o sonho de construir um futuro melhor.  

Esperamos que este seja, também, o desejo de todos os ortopedistas brasileiros.

Ciclo virtuoso
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 Radar SBOT

Estande do 45º CBOT permaneceu lotado

Da esq. para dir.: Henrique Ayzemberg, Adalberto Visco, Samara Silva, 
Sandro Reginaldo, Maria Isabel Pozzi Guerra e João Maurício Barreto   

45º CBOT acontecerá em Curitiba

No dia 16 de novembro, durante o 44º CBOT em Salvador, 
Bahia, foi lançado o 45º Congresso Brasileiro de Ortopedia e 

SBOT lança três livros no 44º CBOT
Coluna, Joelho, Mão e Punho foram os primeiros livros da coleção 

Durante o 44º CBOT, a SBOT lançou os primeiros livros da série 
Ortopedia Cirúrgica. No evento foram distribuídos os exempla-
res que abordavam os temas: Coluna, Joelho, Mão e Punho. Em 
2013 serão publicados os livros: Ombro, Quadril, Pé e Tornozelo. 
A série de publicações será referência para o aprendizado de 
residentes e pós-graduandos, e atualização do profissional no 
tratamento cirúrgico especializado de lesões ortopédicas e 
traumáticas. 

“Nosso objetivo é oferecer um material altamente qualificado 
com colaboradores experientes de escolas de todo o país, com 
foco nas subespecialidades da Ortopedia Cirúrgica e com dois 
principais diferenciais: a forma seriada e a disponibilização de 
ampla variedade de vídeos. Muitos profissionais têm contato com 
esses renomados colaboradores apenas em palestras e, agora, 
poderão assisti-los operando, em imagens autoexplicativas. A 

série SBOT realmente é um marco”, afirma João Maurício Barretto, 
que assina a edição com Alexandre Fogaça Cristante, respecti-
vamente presidente e ex-presidente da Comissão de Educação 
Continuada da SBOT.

Os livros demonstram a prática de várias técnicas, com passo a 
passo, considerações técnicas cirúrgicas, classificação, diagnós-
tico, tratamento, indicações, contraindicações, complicações e 
resultados, fornecendo melhores opções para os pacientes em 
suas condições clínicas específicas. O acesso às seções é fácil e 
rápido e o texto é conciso e objetivo, organizado por tópicos. 
Os vídeos podem ser acessados pelo site da Editora Elsevier no 
Expert Consult, acervo multimídia exclusivo para conteúdos 
on-line. “Trata-se de livro moderno, todo voltado para o uso da 
internet, permitindo assim futuras atualizações”, ressalta o pre-
sidente da CEC.

Traumatologia. O próximo congresso da SBOT está programado 
para acontecer em Curitiba, Paraná, entre os dias 14 e 16 de 
novembro de 2013. 

Com um estande reproduzindo os principais pontos turísticos 
de Curitiba, a Comissão Organizadora do 45º CBOT premiou 
dois ortopedistas que participaram do coquetel de lançamento. 
Pedro Celso Wanderley de Melo e José Leão Machado Pinto 
foram agraciados com uma inscrição cada para o CBOT 2013. 

As inscrições já estão abertas. No site: 
www.cbot2013.com.br, os ortopedistas podem conferir dicas 
de passeios, informações sobre Curitiba, valores, a programação 
científica e social. Acesse e acompanhe as notícias do 45º CBOT. 

Almoço das Ortopedistas
Realizado tradicionalmente todos os anos durante o Congresso Bra-
sileiro de Ortopedia e Traumatologia, o Almoço das Ortopedistas é 
o momento em que as mulheres ortopedistas se reúnem e falam 
sobre os seus principais desafios, suas experiências e a realidade da 
profissão em suas cidades. Neste ano, com a participação de cerca 
de 30 mulheres, o almoço aconteceu no dia 16 de novembro, no 
Restaurante Bargaço, em Salvador, Bahia. Atualmente a SBOT tem 
mais de 370 mulheres atuando como ortopedistas no Brasil. Momento de confraternização entre as ortopedistas
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Radar SBOT

Geraldo Motta e Marco Antonio Percope

Eleições 2015

Flávio Faloppa assume diretoria da SBOT

Com 1.981 votos válidos, Marco Antonio Percope foi eleito pre-
sidente da SBOT para o ano de 2015. A divulgação aconteceu 
na Assembleia Geral da SBOT, realizada no dia 16 de novembro, 
por ocasião do 44º CBOT. Segundo o estatuto da Sociedade, 
ele assume a 2ª vice-presidência no ano que vem, durante a 
gestão de Flávio Faloppa. Satisfeito e emocionado com o resul-
tado, ele orgulha-se de poder representar os 11.500 ortopedis-
tas brasileiros. “É motivo de honra e também de grande respon-
sabilidade”, diz Percope. 

Para a sua gestão, ele garante que procurará trabalhar princi-
palmente em duas frentes: a valorização do médico através da 
Defesa Profissional, e o incentivo ao jovem ortopedista. “Mas 
também pretendemos congregar ainda mais as regionais e os 
comitês e trazê-los para junto da nossa instituição para que, 
desta forma, possamos fazer uma SBOT cada vez mais forte.”  

Durante a cerimônia de abertura do 44º CBOT, Geraldo Motta, 
atual presidente da SBOT, entregou o medalhão de presidente a 
Flávio Faloppa, ortopedista que assume a diretoria da entidade 
em janeiro de 2013. Em seu discurso, Faloppa falou sobre a sua 
emoção em poder representar uma sociedade com mais de 10 
mil especialistas. “Assumo a presidência desta entidade em um 
momento muito importante, onde precisamos trabalhar pela 
valorização profissional e proporcionar aos nossos ortopedis-
tas melhores condições de trabalho. Vamos representar esses 
médicos e ser uma voz ativa e atuante”, afirmou solenemente. 

Flávio Faloppa também ressaltou a importância do envolvi-
mento de todos os ortopedistas sócios da SBOT. “Isoladamente, 
a diretoria da SBOT jamais conseguirá atingir todos os objetivos 
de que precisamos para ter uma boa atuação. Mas é absoluta-
mente possível se os mais de 10 mil sócios da SBOT se engaja-
rem e participarem ativamente da nossa gestão.” 

Propostas para 2013 

Segundo Faloppa, muitos dos projetos iniciados na gestão 
de Geraldo Motta serão mantidos e certamente outros serão 
executados. Destaque para a realização do Fórum das Regio-
nais. Em paralelo, os comitês também serão trabalhados e será 
intensificado esse relacionamento. “Pretendemos realizar pro-
jetos conjuntos, proporcionando uma atividade de qualidade 
para o associado e retorno positivo para os comitês e as regio-
nais da SBOT. ”, acrescenta.

Na Educação Continuada, serão criados cursos presenciais em 
parcerias com as regionais e os comitês. No âmbito da Defesa 
Profissional muito trabalho será feito. Seguindo o que foi feito 
em 2012, serão mantidas e reforçadas as ações com as regio-
nais. “O Brasil é um país que necessita de ações descentrali-
zadas. Pretendemos estimular mais as regionais em relação a 
esse importante tema.” 

Outro tópico que terá atenção da nova diretoria é a liberação 
de materiais ortopédicos. Muitas vezes, pela demora na libera-
ção de um material cirúrgico, as cirurgias são adiadas, causando 
transtorno aos pacientes e também aos ortopedistas. Faloppa 
garante que isso será amplamente discutido com a Agência 
Nacional de Saúde Suplementar (ANS).

Diretoria 2013 

Presidente: Flávio Faloppa (SP)
1º Vice-presidente: Arnaldo José Hernandez (SP)
2º Vice-presidente: Marco Antonio Percope (MG)

Secretário-geral: Marcelo Tomanik Mercadante (SP)
1º Secretário: Glaydson Gomes Godinho (MG)

2º Secretário: Fernando A. M. Façanha Filho (CE)
1º Tesoureiro: Itiro Suzuki (SP)

2º Tesoureiro: João Maurício Barretto (RJ)

Geraldo Motta passa o medalhão a Flávio Faloppa 
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“Buscar e aprender, na realidade, 
não é mais do que recordar”

	 (Platão)

Recordar a história da Ortopedia brasileira foi um dos pontos de destaque aos congressistas que 
participaram do Congresso Brasileiro de Ortopedia e Traumatologia em Salvador, Bahia. Fotos e 
vídeos de documentos importantes ilustraram a criação da Ortopedia brasileira, da Revista Brasilei-
ra de Ortopedia e tantos outros fatos importantes de nossa história. A história é um patrimônio de 
saberes que, no caso da SBOT, pertence a todos os ortopedistas brasileiros.

Nesta seção, gostaríamos de recordar a 
controversa história de Nicolas Andry, 
considerado o “pai da Ortopedia”, desde 
que publicou pela primeira vez o termo 
“Orthopaedics” no título de um livro 
publicado em 1741 e que contém a ilus-
tração da “árvore torta” que se tornou o 
símbolo de muitas sociedades de orto-
pedia pelo mundo. Nascido em Lyon em 
1658, e de família pobre, iniciou seus 
estudos em Teologia. 

Em 1690 começou a estudar Medicina e 
nove anos após, em Paris, defendeu sua 
não usual tese: “A relação na gestão de 
doenças entre a felicidade do médico 
e da obediência de ‘paciente”. Embora 
ambicioso e muito ativo, o sucesso de sua 
carreira foi limitado por polêmicas. Como 
professor e decano da faculdade de Paris, 
nunca deixou de perseguir seus pares, 

especialmente os “cirurgiões barbeiros” 
que foram perseguidos nessa época. 

Seu panfleto em 1738, na preeminência 
da medicina sobre a cirurgia é paradoxal, 
pois Andry seria mais tarde, considerado 
o pai da Ortopedia. Na faculdade, seus 
colegas o descreviam como “soberbo, 
rancoroso, confuso, desdenhoso, irascível 
e ciumento”. Depois de longas batalhas, 
foi forçado a se demitir.  

Em 1700 escreve o livro De la génération 
des vers dans le corps de l’homme, o que 
também lhe conferiu o título de “pai da 
Parasitologia.” Muitos o chamavam de 
homem dos vermes. Ao longo de sua 
vida escreveu vários textos filosóficos 
sem muito interesse e em 1741, já aos 
80 anos e dois anos antes de sua morte, 
escreveu: Orthopédie, ou l’Art de prévenir 

et de corriger dans les enfants les diffor-
mités du corps, obra dividida em quatro 
partes (anatomia, prevenção e correção 
de deformidades posturais do tronco e 
coluna, correção e deformidades dos 
membros e correção da face). 

Enfim, será que o termo Ortopedia e 
sua árvore são suficientes para designar 
Nicolas Andry como pai da Ortopedia? 
Para muitos, o verdadeiro “pai da Ortope-
dia” seria Jean-André Venel (1740-1791), 
médico de Genebra, o primeiro a construir 
um instituto ortopédico em Orbe e realizar 
cirurgias ortopédicas para corrigir defor-
midades em crianças. Enfim, tudo são his-
tórias a lembrar e a história da Ortopedia 
brasileira é rica e será sempre recordada! 

Samuel Ribak
Presidente da CHOB 

Ortopedia Ontem e Hoje

Da esq. para dir.: Flávio Faloppa, Samuel Ribak, Osvandré Lech e Marco Antonio Percope 
visitam o Museu da Ortopedia no 44º CBOT

Márcio Ibrahim de Carvalho ao lado de 
Patricia Logullo, jornalista e historiadora, 

responsável pela montagem do museu

Euler Vidigal e Galeno Santiago
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	 44º CBOT: trabalho árduo e dedicação
Para a realização do 44º CBOT, uma equipe de ortopedistas trabalhou durante dois anos consecutivos visando o melhor resultado para os especia-
listas brasileiros. Com três dias de aulas, simpósios e palestras ininterruptas, o congresso em Salvador destacou-se pela inclusão de novas atividades 
científicas e a relevância de temas institucionais apresentados. “A união e o esforço destes profissionais foram responsáveis pelo sucesso do evento”, 
diz Geraldo Motta, presidente da SBOT.

Mesa de abertura do 44º CBOT composta pela Comissão Organizadora e convidados. Da esq. para dir.: Antonio Sérgio Souza Passos, Nicolas Gerardo Gomes Cordeiro, Arnaldo José Hernandez, 
Flávio Faloppa, Rui Pinto, Geraldo Motta, Adalberto Visco, José Eduardo Fogolin Passos, Luiz Carlos Menezes, Romeu Krause, José Abelardo Garcia Meneses, Antonio Carlos Vieira Lopes

Convidados internacionais 
19 convidados internacionais participaram do 44º CBOT proferindo palestras sobre os mais variados temas. Cada vez mais a SBOT fortalece seus 
laços com colegas de todo o mundo. 

Vernon Tolo Philippe Hernigou Bernard Morrey José Altonaga, Geraldo Motta e Francisco Forriol, da SECOT James Stannard e João Maurício Barreto

	 Lançada nova estratégia para o atendimento 
ao politraumatizado 

Após ficar em consulta pública por cerca de 30 dias, a Linha de Cuidado ao Trauma é lançada 
durante o 44º CBOT em Salvador, Bahia

No dia 16 de novembro, durante o 44º CBOT, Helvécio Miranda Maga-
lhães Júnior, secretário de Atenção à Saúde, apresentou a nova Linha 
de Cuidado ao Trauma na Rede de Urgência e Emergência no Sistema 
Único de Saúde. A nova proposta tem como objetivo garantir que o 
paciente receba um atendimento completamente integrado, com am-
pliação do acesso a serviços especializados em atendimento ao trauma 
e uma atenção com qualidade e agilidade.

A Linha de Cuidado ao Trauma começou a ser desenvolvida no início 
de 2011 e, desde então, a SBOT participou ativamente de sua elabora-
ção, ao lado de outras sociedades de especialidade. “A SBOT foi muito 
parceira e importante nesse processo, principalmente por agregar o 
maior número de especialistas afeitos ao tema do trauma e também 
das doenças crônicas no caso das lesões articulares e degenerativas”, 
ressalta Helvécio. 

Para a implantação dessa nova linha e sua resolução, o secretário rei-
tera a importância da participação dos médicos que atuam no atendi-

Helvécio Miranda, entre Flávio Faloppa e Geraldo Motta, no 44º CBOT 
para o lançamento da Linha de Cuidado ao Trauma 

mento. “É importante que cada ortopedista se informe sobre essa nova 
linha e procure saber se o seu hospital pediu o credenciamento, se está 
organizado para isso e questione o seu gestor. A nova Linha de Cuidado 
ao Trauma precisa ser difundida para todos os ortopedistas para que 
eles sejam agentes de melhoria do sistema”, enfatiza Helvécio.  
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No dia 16 de novembro, durante o 44º CBOT, Helvécio Miranda 
Magalhães Júnior, secretário de Atenção à Saúde, apresentou a 
nova Linha de Cuidado ao Trauma na Rede de Urgência e Emer-
gência no Sistema Único de Saúde. A nova proposta tem como 
objetivo garantir que o paciente receba um atendimento com-
pletamente integrado, com ampliação do acesso a serviços espe-
cializados em atendimento ao trauma e uma atenção com quali-
dade e agilidade.

A Linha de Cuidado ao Trauma começou a ser desenvolvida no início 
de 2011 e, desde então, a SBOT participou ativamente de sua elabora-
ção, ao lado de outras sociedades de especialidade. “A SBOT foi muito 
parceira e importante nesse processo, principalmente por agregar o 
maior número de especialistas afeitos ao tema do trauma e também 
das doenças crônicas no caso das lesões articulares e degenerativas”, 
ressalta Helvécio. 

Para a implantação dessa nova linha e sua resolução, o secretário 
reitera a importância da participação dos médicos que atuam no 
atendimento. “É importante que cada ortopedista se informe sobre 
essa nova linha e procure saber se o seu hospital pediu o credencia-
mento, se está organizado para isso e questione o seu gestor. A nova 
Linha de Cuidado ao Trauma precisa ser difundida para todos os 

ortopedistas para que eles sejam agentes de melhoria do sistema”, 
enfatiza Helvécio.  

Reajuste para  órteses e próteses 
Além dessa nova rede de atendimento que organiza a assistência para 
pacientes do SUS e da rede conveniada, o secretário anunciou também 
o reajuste de 150 procedimentos cirúrgicos para o atendimento a víti-
mas de acidentes e violência: órteses, próteses e materiais especiais. No 
total, estados e municípios terão R$ 44 milhões a mais para aplicarem 
nestes procedimentos.  

Em relação aos recursos federais investidos no ano passado nesses 
procedimentos, o aumento chega a 20%. Os novos recursos constarão 
de portaria do Ministério da Saúde. Em 2011, foram realizados 663.244 
OPMs no SUS, ao custo de R$ 211,6 milhões. Com o reajuste, o mon-
tante de investimentos para o financiamento dos procedimentos será 
de R$ 255,6 milhões. 

Segundo Helvécio Miranda, o investimento será para todos os centros 
de referência no país. “Atualmente existem no SUS e na rede conveniada 
256 unidades habilitadas em alta complexidade em Ortopedia e Trau-
matologia e 12 centros de referência. Esse aumento irá reduzir o tempo 
de espera nas cirurgias eletivas, o que é sempre o nosso objetivo.” 

	 Fórum de Defesa Profissional 

No último dia do 44º CBOT, 17 de novembro, foi realizado o tradicional 
Fórum de Defesa Profissional. O evento acontece nos congressos da 

Com o auditório lotado, cerca de 200 ortopedistas discutiram assuntos como remuneração, 
autonomia e valorização profissional

	 Seção de vídeos com passo a passo de 
procedimentos cirúrgicos é sucesso no CBOT

De forma inédita, o 44º CBOT ofereceu aos congressistas uma atividade 
chamada Ilha de Vídeo, com transmissão de diversos tipos de procedi-
mentos cirúrgicos, demonstrando técnicas de reconstrução do ligamento 
cruzado com tendão flexor e com tendão patelar, reconstrução do liga-
mento patelo-femoral, próteses do joelho e do quadril, luxação acrômio 
clavicular, fraturas do tornozelo, fratura do punho e da tíbia, entre outros. 

As aulas, algumas delas disponíveis em 3D, demonstravam, passo a 
passo, como o ortopedista autor do vídeo opera e quais são as técni-
cas utilizadas. “O congressista teve a oportunidade de conhecer exa-
tamente o trabalho de renomados ortopedistas, comparar com o seu 
procedimento e, ao final de cada vídeo, discutir com esses colegas todo 
o procedimento cirúrgico”, explica Romeu Krause, presidente da Comis-
são Científica do 44º CBOT. 

Durante os dias do congresso, mais de 600 ortopedistas assistiram às 
aulas e se interessaram pelo material. “É fantástico! Você pode ver todo 
o procedimento e entender o porquê das técnicas utilizadas”, confi-
denciou Paulo Henrique Prado Medrado, ortopedista da cidade de 
Lins, São Paulo, que assistiu mais de uma vez aos vídeos disponíveis.

Devido ao alto interesse dos congressistas, a SBOT pretende comerciali-
zar os vídeos apresentados. “O material será disponibilizado a um preço 
acessível para que o ortopedista possa acompanhar as técnicas de sua 
casa, melhorando o seu conhecimento científico”, acrescenta Krause, 
que promete também que essa atividade será mantida nos próximos 
CBOTs. “Já estamos discutindo com a Comissão Organizadora do 45º 
CBOT para que a atividade tenha lugar de destaque”, finaliza.

Moisés Cohen (em pé), um dos autores dos vídeos, 
acompanha a aula em 3D ao lado dos congressistas

SBOT desde 2008 e, a cada ano, ganha mais espaço na programação e 
desperta interesse nos congressistas. 
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	 Parceria entre a SBOT e a Johnson & Johnson 
inova ao realizar simpósios no 44º CBOT

Com aulas exclusivas que abordaram temas atuais nas subespecialidades do Ombro, 
Joelho e Quadril, Johnson & Johnson apresentou uma nova proposta educacional

A Johnson & Johnson, representada pela Depuy-Synthes no 44º 
Congresso Brasileiro de Ortopedia e Traumatologia, realizou três 
simpósios educacionais em seu estande. O principal objetivo foi 
criar uma célula dentro do congresso do Medical Innovation Insti-
tute, o instituto de atualização médica do laboratório.     

Com formato inovador – foi a primeira vez que um CBOT organizou aulas 
em um estande e com divulgação no programa científico – os simpósios 
aconteceram nos dias 15, 16 e 17 de novembro, às 10h, às 12h e às 14h 
nos dois primeiros dias e às 10h e às 12h no último dia. As aulas aborda-
ram temas relacionados às subespecialidades Ombro, Joelho e Quadril. 

Com a sala sempre lotada, atingindo a capacidade máxima do es-
tande, o novo formato fez sucesso entre os ortopedistas. “Cerca de 
200 pessoas participaram dos módulos e em algumas aulas não 
tínhamos cadeira para todos”, comenta Fernando Guerra, gerente 
de Negócios da Depuy-Synthes, que acredita que o resultado foi 
extremamente positivo. “Tivemos um retorno interessante e esta-
mos avaliando futuras parcerias”, acrescenta Guerra. 

Buscando inovar e oferecer educação continuada de qualidade, a 
SBOT apoiou e incentivou a realização dessas aulas. “Foi uma pro-
posta que criamos para estimular os grandes expositores para que 
participassem do nosso congresso”, explica Romeu Krause, presi-
dente da Comissão Científica do 44º CBOT. 

Segundo Fernando Guerra, a Sociedade mostrou-se interessada 
nesse novo modelo e discutiu com a Johnson & Johnson os temas 
e horários. “Aprovamos o conteúdo e os horários das aulas com o 
presidente do 44º CBOT, Adalberto Visco, e o presidente da SBOT, 

Geraldo Motta, visando montar uma programação científica que 
agregasse maior conhecimento ao ortopedista”, finaliza.  

Sobre o Medical Innovation Institute 
Inaugurado em 2010, o Medical Innovation Institute localiza-se em 
São Paulo e é uma divisão da Johnson & Johnson do Brasil que visa 
promover a qualidade dos cuidados da saúde, fornecendo aos pro-
fissionais de saúde um treinamento moderno, de última geração, em 
dispositivos médicos e procedimentos de diagnóstico. 

Com modernas instalações, o instituto é referência em tecno-logia de 
ponta, com equipamentos de última geração, dispositivos de alta de-
finição em áudio e vídeo e sistema de videoconferência. Possui uma 
sala de cirurgia integrada, três salas de cirurgia com dois conjuntos 
laparoscópicos, um auditório e quatro salas de aula interligadas e 
equipadas com sistema audiovisual que permite ensino a distância. 
Anualmente são realizados workshops teórico-práticos nas diversas 
subespecialidades da Ortopedia. A agenda completa pode ser obtida 
com um representante da Depuy-Synthes. 

A mesa diretora do fórum foi composta por Geraldo Motta, atual pre-
sidente da SBOT, Flávio Faloppa, presidente eleito para 2013, Marco 
Antonio Percope, presidente eleito para 2015, Robson Azevedo, pre-
sidente da Comissão de Dignidade e Defesa Profissional, Jecé Freitas 
Brandão, conselheiro federal da Bahia no Conselho Federal de Medi-
cina, e Adriana Turri Joubert, assessora jurídica da SBOT.  

Robson Azevedo iniciou a discussão apresentando as principais 
reivindicações dos médicos: a necessidade de recompor os valores 
da CBHPM, um reajuste progressivo e anual, criação de regras 
claras para o descredenciamento médico e a liberdade de auto-
nomia profissional. Em seu discurso, ele ressaltou a importância da 
união dos ortopedistas em seus locais de trabalho, suas cidades e 
estados. “Somente com muito trabalho iremos mudar a atual situ-
ação”, diz ele. 

Geraldo Motta compartilha da mesma opinião e acrescenta ainda 
que a SBOT está empenhada nessa luta. “Apoiamos o movimento de 
Defesa Profissional, mas precisamos que cada regional também se 
mobilize.” A preocupação com o tema é essencial e as próximas dire-
torias garantem o apoio em prol da valorização do trabalho médico. 
“A Defesa Profissional será prioridade da SBOT em 2013”, acrescenta 
Flávio Faloppa, próximo presidente da instituição.  

Da esq. para dir.: Adriana Turri Joubert, Flávio Faloppa, Geraldo Motta, 
Robson Azevedo, Jecé Freitas Brandão e Marco Antonio Percope 

Segundo Jecé Freitas Brandão, a SBOT está no caminho certo quando 
incentiva seus associados através de eventos como o Fórum de Defesa 
Profissional, que proporciona um espaço aberto para discussão sobre 
a valorização do especialista. Mas ele também ressalta que somente 
com a classe médica unida será possível alcançar um resultado. “A Orto-
pedia é uma das especializações médicas de primeira necessidade por 
lidar com o trauma e, se esses profissionais se unirem em seus estados, 
reivindicando seus direitos, eles terão mais poder do que qualquer 
operadora de plano de saúde. Os empresários donos dos planos de 
saúde querem baixar custos de qualquer maneira e esse reajuste só irá 
acontecer quando os médicos demonstrarem o seu poder. Se não nos 
unirmos e não demonstrarmos que somos poderosos, não consegui-
remos os reajustes e o reconhecimento merecidos”, finaliza ele. 

As aulas no estande da Johnson & Johnson permaneceram lotadas
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SBOT: projeção internacional
A cada ano, a qualidade e a excelência da Ortopedia brasileira fazem com que a SBOT conquiste 
cada vez mais o seu espaço e mostre a sua força para o mundo  

Recentemente, a Sociedade Brasileira de 
Ortopedia e Traumatologia (SBOT) foi con-
vidada a participar como nação homena-
geada do 49º Congresso Argentino de Orto-
pedia e Traumatologia (AAOT). O evento foi 
realizado de 2 a 5 de dezembro de 2012 em 
Buenos Aires, a capital argentina. 

Com uma delegação de 32 ortopedistas 
brasileiros, a SBOT teve participação ativa 
na programação científica do congresso 
demonstrando sua pujança em território 
estrangeiro. Os colegas brasileiros profe-
riram palestras e participaram de mesas-
redondas e simpósios. 

A SBOT teve também um estande no 
evento e houve uma significativa procura 
por informações sobre a Sociedade e seus 
congressos oficiais, além do interesse pela 
filiação de membros internacionais. “Como 
nação convidada, temos a oportunidade 
de dividir o que é feito no nosso país, as 
nossas atividades e as nossas ideias para o 
futuro. O interesse pela nossa Sociedade é 
motivo de orgulho”, ressalta o presidente 
da SBOT, Geraldo Motta. 

Hernán Del Sel, presidente do Comitê 
Executivo do 49º Congresso Argentino de 
Ortopedia e Traumatologia, reconhece e 

admira a importância da SBOT. “Oportuna-
mente o Brasil pode nos oferecer conhe-
cimento científico em todas as áreas, 
agregando valor ao nosso congresso e 
a especialidade de uma maneira geral.” 
Ele reconhece também o crescimento da 
SBOT nos últimos 30 anos e o valor dos 
profissionais. Atualmente, a SBOT mantém 
um intercâmbio com a Argentina que pro-
porciona uma salutar troca de experiên-
cias, conhecimento científico e amizade. 

Participação internacional 

Em 2012, além de participar como nação 
homenageada do 49º AAOT, a SBOT foi 
representada ativamente em outros con-

gressos internacionais. Destaque para 
sua participação no congresso anual da 
American Academy of Orthopaedic Sur-
geons (AAOS), realizado em fevereiro. Na 
ocasião, foram firmadas parcerias entre a 
SBOT e a AAOS na continuidade dos pro-
jetos educacionais, como cursos presen-
ciais e a distância, além do atual programa 
de bolsas entre as entidades. Ainda neste 
ano, a SBOT homenageou a Sociedade 
Portuguesa de Ortopedia e Traumatologia 
(SPOT) durante o 44º CBOT, realizado em 
Salvador, Bahia. 

Outro destaque é a realização do con-
gresso da SICOT – Société Internationale 
de Chirurgie Orthopédique et de Traumato-
logie em conjunto com o Congresso Bra-
sileiro de Ortopedia e Traumatologia na 
cidade do Rio de Janeiro, em novembro 
de 2014. “Essas relações internacionais 
proporcionam a oportunidade de discutir 
a educação no mundo”, ressalta Motta. 

Parte da delegação brasileira no congresso argentino 

Hernán Del Sel, presidente do 49º AAOT

Eventos 2013 
Em 2013 já estão confirmadas 
várias participações em eventos 
internacionais como o congresso 
da AAOS em março, XXVII Jornada 
Nacional de Ortopedia do Colégio 
Mexicano de Ortopedia e Trau-
matologia em maio, o congresso 
da EFORT em junho, entre outros 
importantes eventos.
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A Ortopedia em Portugal
A Sociedade Portuguesa de Ortopedia e Traumatologia (SPOT) foi a nação homenageada 
no 44º CBOT. Rui Pinto, seu presidente, concedeu uma entrevista para o Jornal da SBOT 
e contou quais são os principais desafios da Sociedade, estrutura e como funcionam 
as relações médicas/trabalhistas em Portugal. Ele também destacou a importância da 
relação da SPOT com a SBOT

Como funciona a Sociedade Por-
tuguesa de Ortopedia e Traumato-
logia (SPOT)? 

A SPOT tem 65 anos de existência 
e teve como base a Sociedade Bra-
sileira de Ortopedia e a Sociedade 
Espanhola de Cirurgia Ortopédica e 
Traumatologia. Nos primeiros anos 
nos baseamos no trajeto que essas 
duas sociedades estavam realizando. 
O nosso contato era maior com a 
Sociedade Espanhola, por causa da 
localização geográfica, mas também 
nos baseamos muito na SBOT. Foi 
impulsionada por essas duas socie-
dades que a Sociedade Portuguesa se 
desenvolveu. 

Quais são os principais desafios da 
SPOT? 

Nós estamos organizados de uma ma-
neira parecida com a SBOT. Temos co-
missões de ensino, a nossa diretoria, 
uma nossa comissão de investigação, 
comissão de práticas clínicas, além de 
uma seções: de comissões que tra-
balham nos assuntos gerais. A nossa 
Sociedade também está dividida em 
secções: Ombro, Joelho, Quadril, Co-
luna, Ortopedia Infantil, Pé e Torno-
zelo. Depois temos dois grupos de es-
tudo: um de Traumatologia e outro de 
Cartilagem, que é comum em todas 
as articulações. É uma forma de orga-
nização um pouco similar à da SBOT, 
embora existam termos e designações 
diferentes. 

Também apoiamos as sociedades de 
Língua Portuguesa através da Socie-
dade Ortopédica de Língua Portu-
guesa, como a Sociedade Angolana 
de Ortopedia e Traumatologia e a de 

Moçambique, recentemente criada. 
Temos a intenção de estabelecer pro-
tocolos e apoiar essas novas socie-
dades assim como o que temos com a 
SBOT e outras sociedades da América 
do Sul e da África.  

“Ficamos muito 
honrados com o convite 
da SBOT para sermos a 

nação homenageada no 
44º CBOT”

Rui Pinto

Nosso desafio em termos atuais é o 
de mantermos a nossa Sociedade 
estável, já que somos apenas 1.200 
sócios. É preciso dinamizar e incen-
tivar os jovens a participar mais da 
nossa Sociedade, formada em sua 
maioria por profissionais mais velhos. 
Os jovens se envolvem pouco na vida 
da Sociedade e precisamos motivá-los 
para que eles participem mais, através 
de novas ações para que possamos 

projetar a Sociedade no futuro. Afinal, 
a Sociedade é para eles.

E tem sido feito algum trabalho 
com esses jovens? 

Nós temos uma comissão de internos 
(que são os residentes) que já está 
integrada dentro da Sociedade. É 
uma comissão que tem uma estru-
tura idêntica à das outras comissões 
da Sociedade, com um coordenador 
e membros. Já estão sendo feitos tra-
balhos com o propósito de melhorar 
a Sociedade, que no futuro será deles. 

Como funciona o Sistema de Saúde 
Pública em Portugal e como são as 
relações trabalhistas? 

Lá é um pouco diferente do Brasil. 
O sistema de saúde é diferente. O 
título de especialista é fornecido pelo 
Estado e não pela Sociedade. No final 
do internato (residência) de seis anos, 
os residentes fazem uma prova de 
exame em que ficam habilitados com 
o título de especialista de Ortopedia, 
sem interferência da Sociedade. Em 
Portugal, a Ordem dos Médicos é um 
organismo estatal e é a entidade res-
ponsável por essa titulação, além de 
regularizar a nossa profissão. 

Quando temos um problema qual-
quer, é a Ordem dos Médicos que 
defende. E essa defesa funciona. Temos 
um seguro próprio de profissional 
e que está centralizado na Ordem 
dos Médicos. Temos três estruturas: 
o Sindicato dos Médicos, que nos 
relaciona com as entidades empre-
gadoras, como qualquer outro tra-
balhador; a Ordem dos Médicos, que 
nos orienta como devemos trabalhar; 



15Jornal da SBOT – Novembro/Dezembro 2012

SBOT Entrevista

e a Sociedade de Especialidade, que é 
uma entidade somente científica. Mas 
existe uma ligação entre a Ordem dos 
médicos e as sociedades de especia-
lidade. Nós temos comissões de pro-
fissionais que trabalham em conjunto. 

Temos sempre a Sociedade, que nos dá 
o patrocínio científico, que nos orienta 
se a nossa conduta está correta ou não 
em termos científicos e que está envol-
vida na elaboração de normas clínicas, 
tratamentos, conceitos etc. Essas normas 
são desenvolvidas por uma comissão 
que está dividida entre governo (Minis-
tério da Saúde), a Sociedade Portuguesa 
de Ortopedia e a Ordem dos Médicos. 

Como é o mercado para o médico 
ortopedista? 

Em termos atuais temos trabalho, mas 
nem todos estão satisfeitos. Atualmente, 
os jovens estão com a vids profissional 
um pouco indecisa. Há poucos anos 
qualquer especialista depois de for-
mado era contratado de imediato. Tinha 
trabalho dentro do Estado. Mesmo os 
hospitais privados que existem têm 
convenção com o Estado. Até há pouco 
tempo os médicos que terminavam 
sua residência, que tiravam o seu título 
de especialista, tinham um contrato 
direto. Cerca de um ano para cá as coisas 
mudaram por causa da crise financeira. 
E os contratos começaram a ser mais 
restritos. Há cerca de um mês, após uma 
greve dos médicos, o Estado repensou 
isso e recriou as carreiras médicas de 
forma a garantir 2 mil vagas para espe-
cialistas. Ou seja, para contratar todos 

aqueles que têm o título de especialista, 
mas que ainda estão nos hospitais como 
residentes embora já sejam especialistas. 
Por isso os nossos jovens, aqueles que 
acabaram de se formar, estão preocu-
pados com o futuro. 

No Brasil, muito se discute sobre os 
médicos generalistas versus especia-
listas. Faltam profissionais genera-
listas e, cada vez mais, as subespecia-
lidades são supervalorizadas. Como é 
isso em Portugal? 

Digamos que temos uma boa relação 
entre os ortopedistas generalistas e 
aqueles que se dedicam somente a uma 
subespecialidade. Há poucos médicos 
em Portugal que se dedicam somente 
a uma subespecialidade. Isso porque 
somos 10 milhões de habitantes no país, 
e o número de doentes que nós temos 
não nos permite que nos dediquemos 
somente a uma subespecialidade. É dife-
rente do Brasil. Por isso, existem poucos 
ortopedistas que se subespecializaram 
no país. Temos centros específicos para 
tratamento de patologias da coluna, por 
exemplo, mas não temos em todas as 
cidades, apenas nas principais. 

Como é a relação da SPOT com a 
SBOT? 

Nossa relação institucional começou 
em 1966, com a realização de um 
encontro em Lisboa e na cidade do 
Porto. Desde então, mantivemos con-
tato, e em 1998 estabelecemos um pro-
tocolo de intercâmbio científico com a 
SBOT. Nessa altura começamos a ter um 

contato mais frequente e institucional 
com o objetivo de formalizar o inter-
câmbio de médicos e a participação 
nos congressos. O nosso objetivo era 
ter uma troca de conhecimentos e 
experiências. Ficamos muito honrados 
com o convite da SBOT para sermos a 
nação homenageada no 44º CBOT. 

Como o senhor vê a SBOT? 

Em termos científicos, é uma das maiores 
sociedades mundiais em Ortopedia e 
Traumatologia e a qualidade científica 
é sensacional. A SBOT proporciona aos 
associados uma estrutura excelente 
com comissões de trabalho que levam 
ao crescimento científico e profissional. 
A SBOT está muito forte no aspecto de 
organização como sociedade e também 
em termos científicos. Ela progrediu 
muito e, com todos os seus contatos 
internacionais, seu reconhecimento, ela 
é projetada para o mundo. 

Fique à vontade para acrescentar o 
que julgar necessário. 

Gostaria de acrescentar que temos de 
continuar a trabalhar no fundamento 
das nossas relações, o Brasil oferece 
oportunidades muito interessantes 
para os nossos jovens. É uma alterna-
tiva de trabalho muito boa. Temos que 
manter as nossas relações e fortalecê-
las, cada vez mais. Agradeço também 
a oportunidade e o convite em repre-
sentar a SOLP como nação homena-
geada durante o 44º CBOT e espero 
que trabalhemos cada vez mais em 
conjunto para realizarmos mais.
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Segmentação: uma importante 
ferramenta para a carreira

por Renato Gregório*

Atualmente, as especialidades médicas se expandiram bastante e cada uma possui o 
seu público. Entretanto, dentro de uma mesma especialidade, pode haver também 
grupos distintos, que demandam um serviço adaptado às suas necessidades. Sendo 
assim, ao abordarmos o tema marketing médico, um grande ponto que deve ser 
observado é a segmentação do público. Porém, alguns podem se perguntar: afinal, 
o que é segmentar?

De uma forma simples e objetiva, segmentar nada mais é que dividir seus 
pacientes potenciais em grupos menores de pessoas. Isso seria feito de acordo 
com características e comportamentos semelhantes, como questões geográficas, 
socioeconômicas, motivacionais e etárias, entre outras. Toda essa divisão é para que 
se obtenha foco nas ações e nos serviços a um desses grupos. 

Vamos pensar na seguinte situação: um ortopedista resolve atuar entre empresários e 
executivos de meia-idade. Assim que esse profissional determinar o foco em que ele 
quer atuar, deve voltar a sua atenção para todas as decisões que tomar no futuro. Isso 
inclui a localização, a instalação do consultório e os procedimentos de atendimento – 
e até o cartão de visita e a mensagem de final de ano. Sendo assim, todos os detalhes 
devem ser pensados e adaptados para o segmento que foi adotado.

Um ponto importante a se ressaltar é que, independentemente do ramo em que 
atuamos, é quase impossível agradar a todos. Por outro lado, o médico que opta pela 
segmentação do público logo perceberá que, em todos os momentos de decisão, 
sua escolha estará mais adequada a um grupo de pacientes, isto é, ficará mais fácil 
oferecer um serviço que uma determinada parcela do público espera e deseja receber.

E veja: se o profissional não optar pela segmentação, pode estar até mesmo gerando 
uma ameaça a sua carreira. Ao ser generalista demais, corre-se o risco de criar uma 
carreira sem identidade em vez de ser um ortopedista de destaque. 

Para fazer a correta segmentação do seu público-alvo, há um passo a passo simples: 
(1) analise as relações entre os seus serviços e seus clientes; (2) identifique as bases 
para a segmentação – ou seja, escolha parâmetros que definirão o seu público-alvo; 
(3) desenvolva o posicionamento do serviço de acordo com o que o público deseja; 
(4) selecione as estratégias para tornar a segmentação efetiva.

Entretanto, há sempre os dois lados da moeda e o extremismo pode gerar 
complicações. Perceba que, se você segmentar demais, corre o risco de selecionar 
um público tão pequeno que inviabilizaria o serviço do ponto de vista financeiro. 
Faça com que prevaleça o bom senso e realize uma análise criteriosa do ambiente 
para que ele aponte quais são as decisões mais coerentes a ser tomadas.

Segmentar o público a quem destinamos o serviço, esforços e ações é condição-
chave para aumentar a credibilidade e alcançar um bom desempenho. Vale lembrar 
que essas ações representam o objetivo maior do marketing médico. Portanto, cedo 
ou tarde, durante o processo de crescimento na carreira, o médico terá que optar e, 
se essas estratégias não forem aplicadas corretamente, a qualidade do serviço e a sua 
credibilidade podem ser abaladas.

* Mestre em Administração e Desenvolvimento Empresarial, Renato Gregório é um dos maiores especialistas em gestão de 
carreira médica do país. Escritor e professor com MBA em Gestão Estratégica, ministra cursos e palestras, além de publicar 
diversos trabalhos nesse campo. Ao longo de sua carreira tem assessorado diversas sociedades de especialidades, associações 
médicas e instituições de saúde no Brasil. É autor do livro Marketing Médico – Criando valor para o paciente, da Editora DOC.
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Cirurgia segura: a importância do 
consentimento informado

A SBOT lançou no 44º CBOT, em Salvador, o 
Protocolo de Cirurgia Segura. A apresentação 
foi feita durante dois simpósios realizados 
nos dias 15 e 16 de novembro com a coor-
denação de Antonio Marcos Ferracini e a 
participação de Germana Bahr, José Júlio do 
Rêgo Monteiro Filho, Artur Pacheco Seabra, 
Reynaldo André Brandt e Bernard Morrey. 
Durante os dois dias foram apresentados o 
protocolo de cirurgia segura, a experiência 
de um hospital com a aplicação do proto-
colo, como minimizar os riscos na cirurgia 
ortopédica e a importância da cultura de 
segurança em saúde. Esperamos que a ini-
ciativa, como sempre precursora, crie uma 
nova cultura entre os cirurgiões e que, com o 
tempo e a rotina, possa repercutir na redução 
do número de mortes ou de sequelas decor-
rentes de procedimentos cirúrgicos. A SBOT 
merece ser reverenciada pela campanha 
anunciada e intitulada “CIRURGIA SEGURA 
SALVA VIDAS”. Que além dos cirurgiões orto-
pédicos, todos aqueles das demais áreas da 
medicina “peguem carona nessa ideia”.

Visando contribuir com o mote, aproveita-
mos para lembrar que é importante que o 
médico seja cada vez mais claro e sincero 
com o paciente sobre os riscos do trata-
mento proposto, os inconvenientes, dificul-
dades e riscos de uma cirurgia. No instante 
em que providências dessa natureza são 
tomadas, visando à transparência na forma 
de agir, naturalmente o profissional estará 
travando com o paciente um relaciona-
mento de fidelidade e honestidade, fator 
definitivo para que a relação 
médico-paciente ocorra de 
forma harmônica. Com esse 
comportamento, dificil-
mente um paciente pensará 
em erros médicos.

É com base nessa recomen-
dação que não poderíamos 
deixar de citar o Termo de 
Consentimento Informado, 
tantas vezes comentado 
pelos advogados e, igual-
mente, por esta Assessoria. 
É fato que a autorização 
em questão não impede 
que uma reclamação de 
paciente ou familiar seja 
verificada por quem de 
direito. Ou seja, diante de 
queixas, dúvidas quanto 

ao tratamento realizado e eventuais com-
plicações, jamais a existência do consenti-
mento excluirá a possibilidade de exame do 
ocorrido, quer pelo Conselho Regional de 
Medicina, quer pela justiça comum.

A finalidade do consentimento não é eximir 
a culpa do profissional. Mas, sim, aproximá-
lo de seu paciente através da informação 
detalhada e minuciosa sobre o caso e a con-
duta que será tomada. Afinal, é um direito 
dele. Quando o profissional atua com fran-
queza, demonstrando experiência e capaci-
dade, dificilmente, diante de um resultado 
já previsto e comentado, o paciente pen-

sará em erro por parte do 
profissional.

Aliás, nunca é demais 
repetir que o médico 
não inicia um trata-
mento, seja ele inva-
sivo ou não, dando ao 
paciente uma promessa 
de cura. Há, na verdade, 
um comprometimento 
de que será feito o 
melhor possível para 
amenizar sua dor ou até 
curá-lo, dentro da melhor 
técnica. 

Temos certeza de que, 
quando o médico/cirur-
gião adota como prática a 
informação ao paciente e 

posterior formalização de tudo o que foi con-
versado em um termo que conterá a auto-
rização e assinatura do paciente, a ligação 
entre ambos se consolida e evitará desgastes 
futuros diante de eventuais problemas suce-
didos no decorrer do procedimento. 

Lista de Verificação de Segurança 
Cirúrgica

Por fim, a proposta da campanha da cirurgia 
segura é a aplicação de uma lista elaborada 
pela Organização Mundial de Saúde (OMS) 
contendo vários itens que possa prever e 
afastar a possibilidade do erro. Esta lista pode 
ser customizada e adaptada para cada centro 
médico e hospital, conforme as necessida-
des. Segundo Germana Bahr, coordenadora 
de planejamento do Instituto Nacional de 
Ortopedia e Traumatologia (INTO), a cons-
cientização da importância da aplicação 
desta lista em todos os procedimentos cirúr-
gicos irá atingir o principal objetivo: a segu-
rança do paciente. “É preciso considerar que 
o risco existe e tomar todas as precauções 
para que ele não aconteça. A lista apresenta 
mecanismos e instrumentos para ajudar o 
médico e sua equipe.” 

A Lista de Verificação de Segurança Cirúr-
gica e mais informações sobre o projeto 
podem ser acessadas pelo site: http://pro-
qualis.net/cirurgia/. 

Adriana Turri Joubert
Assessora Jurídica

Adalberto Visco, Geraldo Motta, Germana Bahr, Antonio Marcos Ferracini 
e José Júlio do Rêgo Monteiro Filho

Barbara
Sticky Note
Germana Bahr e Antonio Marcos Ferracini, e a participação 

Barbara
Line

Barbara
Line
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Nova diretoria da SBOT-SP  

A partir de janeiro de 2013 uma nova diretoria coordenará a 
Regional São Paulo da Sociedade Brasileira de Ortopedia e 
Traumatologia. A SBOT-SP será dirigida pelos ortopedistas:  

Presidente: Edison Noboru Fujiki
Vice-presidente: João Baptista Gomes dos Santos
1º Secretário: Marcelo Tadeu Caiero
2º Secretário: Roberto Dantas Queiros
1º Tesoureiro: Alberto Naoki Miyazaki
2º Tesoureiro: João Damasceno Lopes Filho
Coordenador da Comissão de Defesa Profissional: Augusto 
César Monteiro
Coordenador da Comissão de Educação Continuada: Eiffel 
Tsuyoshi Dobashi
Coordenador da Comissão de Ensino e Treinamento: Roberto 
Yukio Ikemoto

Conselho Fiscal:
José Octávio Soares Hungria
Túlio Diniz Fernandes
Fernando Baldy dos Reis
Edgard dos Santos Pereira
Jorge dos Santos Silva
Pedro Doneux dos Santos

São Paulo 

IV Curso de Ombro e Cotovelo da FMABC  

Nos dias 7 e 8 de 
março será realizado 
o IV Curso de Ombro 
e Cotovelo da FMABC, 
no hotel Pullman 
São Paulo Ibirapuera 
(Piso E3), localizado 
na Rua Joinville, 525 
– Ibirapuera. 

Voltado para ortope-
distas, residentes e fi-
sioterapeutas, o curso 
abordará os temas de 
tratamentos das ero-
sões ósseas nas insta-
bilidades do ombro, 
o alcance da prótese 

reversa e as novas técnicas na reparação do manguito rotador. 

Já estão confirmados os convidados internacionais: Pierre-
Henri Flurin, da França, Hiroyuki Sugaya, do Japão e Ian 
K. Lo, do Canadá. As inscrições devem ser feitas pelo site: 
www.ombroecotovelofmabc.com.br até o dia 27 de fevereiro. 
Após essa data, somente no local do evento.

Por profissionais mais capacitados 

Worshop de Osteossíntese realizado na cidade de Cachoeiro de 
Itapemirim

Para qualificar ainda mais os especialistas associados, a Sociedade 
Brasileira de Ortopedia e Traumatologia – Regional Espírito Santo 
(SBOT-ES) promoveu duas edições do Workshop de Osteossín-
tese – Princípios no Tratamento de Fraturas e Fixação Externa: 
uma no sul capixaba, realizada no dia 20 de outubro na cidade de 
Cachoeiro de Itapemirim, e outra no norte do estado, no dia 1º de 
dezembro em São Mateus.

Os workshops consistiram em um encontro teórico-prático, cujo 
intuito foi discutir e demonstrar novas técnicas de fixação de fraturas 
utilizadas em modernos implantes. Além disso, os cursos contaram 
com exercícios práticos sobre Placa Philos (Proximal Humeral Inter-
nal Locking System), LCP em Ponte e Expert Tibial Nail.

Para levar mais oportunidades de educação continuada para os seus 
associados, a SBOT-ES apoiou o encontro do Clube do Pé, realizado 
na sede da regional, em Vitória, nos dias 5 e 6 de outubro. O grupo 
pertence à Associação Brasileira de Medicina e Cirurgia do Tornozelo 
e Pé (ABTPé) e, há alguns anos, passou a ser itinerante, percorrendo 
diversas capitais do país, com o objetivo de propiciar uma participa-
ção maior de ortopedistas interessados na subespecialidade.

Segundo Roberto Casotti Lora, diretor regional do Clube do Pé e res-
ponsável por organizar o encontro no Espírito Santo, o evento – que 
abordou temas como instabilidade do tornozelo, traumas, metatar-
salgias, entre outros – foi um sucesso. “Foi uma oportunidade única 
para aumentar nosso conhecimento científico e estreitar o relacio-
namento com nossos colegas”, afirmou o ortopedista, adiantando 
que uma nova edição do evento, em Vitória, já está sendo discutida 
com a ABTPé para o próximo ano.

Espírito Santo      
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SBOT-SC realiza última etapa do curso 
preparatório para o TEOT 

Staffs e residentes de Santa Catarina

No dia 30 de novembro, os médicos ortopedistas de todos os ser-
viços do estado se reuniram para avaliar os residentes do terceiro 
ano, durante a prova oral, realizada nos parâmetros da SBOT. A 
prova foi a última etapa do Curso de Imersão, iniciado em julho, 
com 44 aulas ministradas, e a realização do TARO/SBOT-SC.

Festa de confraternização marca o 
encerramento da gestão atual e a posse 
da nova diretoria

Ex-presidentes da SBOT-SC prestigiaram a festa

Em uma parceria inédita com o Costão do Santinho Resort, 
Golf & SPA, a SBOT-SC proporcionou aos ortopedistas catari-
nenses um final de semana de confraternização e descontra-
ção, com suas famílias e colegas de todo o estado. 

No dia 30 de novembro, os ortopedistas catarinenses reali-
zaram uma Assembleia Geral Extraordinária para aprovar o 
novo estatuto da SBOT-SC e a última reunião científica do 
ano, com uma aula sobre Tecnologia da Informática Apli-
cada à Ortopedia, ministrada por Bruno Borralho Gobatto. 
Seguiu-se um coquetel de abertura, com a apresenta-
ção do relatório de atividades e encerramento da gestão 
2011/2012, a posse da nova diretoria 2013/2014 e as home-
nagens com entrega dos títulos de Membro Emérito. Para 
terminar, houve um jantar seguido de show com a banda 
DOC 80, composta exclusivamente por médicos e liderada 
pelos ortopedistas Ronaldo Macedo Marques e Rodrigo Fer-
racin, da cidade de Blumenau.

SBOT-SC presta 
homenagem e 
concede o título 
de Membro 
Emérito a três 
ortopedistas

Em reconhecimento aos 
relevantes serviços presta-
dos à Ortopedia catarinense, 

a SBOT-SC concedeu o título de Membro Emérito aos doutores 
Anastácio Kotzias Neto, Eduardo Vitoldo Ferencz e José Fran-
cisco Bernardes.

Santa Catarina    

Ortopedistas catarinenses 
homenageados

Paz no trânsito é tema de campanha no 
Dia Nacional do Ortopedista em Manaus 

Mobilização alertou sobre os perigos no trânsito

Todos os dias hospitais recebem vítimas do trânsito no Brasil. Pen-
sando nisso, a SBOT-AM promoveu no dia 19 de setembro, em 
alusão ao Dia do Ortopedista, a campanha nacional de preven-
ção de acidente de trânsito. As atividades ocorreram em frente 
à Fundação Hospital Adriano Jorge, hospital referência em Orto-
pedia e Traumatologia e também da Escola Superior de Ciências 
da Saúde (ESA), da Universidade do Estado do Amazonas (UEA).  

De acordo com o presidente da SBOT-AM, Francisco Mateus, a  
preocupação com o número de mortes no trânsito é mun-
dial, tanto que a Organização Mundial da Saúde (OMS) lançou, 
em maio, uma campanha para reduzir as mortes no trânsito, 
1.260.000 por ano, o que significa uma morte a cada 30 segun-
dos. “A SBOT se preocupa muito com o número de mortes no 
trânsito, principalmente com motociclistas. As consequências 

Amazonas     
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são avassaladoras na vida dessa vítima, com a morte ou limita-
ções físicas irreversíveis”, alertou.

O ortopedista informou que além das mudanças na vida da 
vítima, os acidentes de trânsito geram um alto custo para os 
serviços de saúde. “O tratamento é de médio e longo prazo e 
exige um tempo maior de internação, resultando assim em filas 
para atendimento.”

A mobilização contou com a participação de alunos do curso 
de Medicina da UEA e com membros titulares da Sociedade, 
além de parceiros como os fiscais do Departamento Nacional 
de Trânsito do Amazonas (DETRAM). Entre a programação rea-
lizada, o destaque foi para a distribuição de fôlderes sobre o 
perigo de dirigir alcoolizado e faixas informativas apresentadas 
durante os intervalos do sinal de trânsito.

Atualização multiprofissional em 
Saúde para a Copa do Mundo marca o 
1º Congresso Integrado de Ortopedia no 
Amazonas

Com a finalidade de buscar um maior entrosamento entre as 
diversas especialidades da área da saúde, a SBOT-AM realizou, 
no período de 18 a 20 de outubro, o 1º Congresso Integrado 
de Ortopedia do Amazonas, em Manaus.

André Pedrinelli (no centro) participa do 1º Congresso Integrado de 
Ortopedia no Amazonas

O evento obteve a participação de 600 congressistas entre estu-
dantes e profissionais como médicos, enfermeiros, nutricionistas, 
fisioterapeutas, psicólogos, entre outros. Para o presidente do con-
gresso, Paulo Su, a SBOT conseguiu alcançar a meta de promover 
um grande evento científico. “A ideia de integrar as diferentes áreas 
da saúde, preservando as especificidades de cada uma, foi de suma 
importância para o bom desenvolvimento do evento. Desta forma, 
o conhecimento foi compartilhado visando à atualização profis-
sional, sobretudo para a busca constante da excelência no atendi-
mento dos serviços públicos e particulares da saúde”, avaliou.

Entre os convidados de renome nacional, o congresso contou com 
a palestra do diretor do Centro Médico de Excelência Fifa, André 
Pedrinelli, que durante o evento aproveitou para anunciar o nome 

do médico que irá chefiar o Comitê Regional de Medicina da Fede-
ração Internacional de Futebol. “Até o momento temos o nome 
do ortopedista traumatologista especialista em Cirurgia do Joelho 
Eduardo Stewin. Ele será o coordenador regional. Outros nomes 
ainda serão confirmados”, destacou.  

A menos de dois anos do mais importante evento esportivo, a 
Copa do Mundo de 2014, a cidade de Manaus faz parte do seleto 
grupo de cidades sede para os jogos. De acordo com o presidente 
da SBOT-AM, Francisco Mateus João, a tendência é ter para as com-
petições um maior número de profissionais integrados. “O ideal 
para a competição e também para o serviço de saúde, sem dúvida 
é uma equipe multidisciplinar, por isso a capacitação é necessária 
nas diversas frentes.”

O Congresso Integrado de Ortopedia do Amazonas marca a 
nova fase da SBOT- AM, que busca durante o ano todo realizar 
atividades de ensino através de palestras, seminários, simpósios 
e fóruns de debates.

Ortopedia em pauta todos os sábados 
no Amazon Sat

SBOT-AM realiza programa educativo 
em parceria com o Amazon Sat 

Para divulgar e aproximar-se da população que mais precisa 
de informação, a SBOT-AM, em parceria com a Rede Televisiva 
do Amazon Sat, realizou durante três meses o Ciclo de Palestra 
sobre Ortopedia. 

Os programas televisivos eram transmitidos em tempo real, 
todos os sábados no horário de 9h30 às 10h. As temáticas 
abordaram os problemas de Ortopedia mais comuns da 
população: tendinite e dores no ombro, artrose de joelho, 
fratura em idosos, dor de crescimento, pé torto, câncer 
ósseo entre outros.

Falando sobre os perigos da infecção óssea, o ortopedista e 
traumatologista Carlos Meireles concluiu o ciclo de palestras 
no dia 5 de novembro. O médico agradeceu a parceria em 
nome da SBOT. “A experiência rendeu bons frutos tanto para 
a Sociedade, pois possibilitou esclarecer mitos e verdades 
sobre doenças bem conhecidas, como para o Amazon Sat, que 

Amazonas     
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prestou um brilhante serviço de utilidade pública à popula-
ção”, destacou.

Entretenimento regado com muita informação, o programa 
tinha um formato dinâmico e interativo. Após a explanação do 
palestrante sobre o tema, o apresentador abria espaço para as 
perguntas dos participantes no auditório e também para os 
telespectadores, por meio das mídias sociais. 
      
Além dos programas exibidos nos sábados, os médicos 

realizavam entrevistas ao vivo no programa Estilo de Vida, da 
emissora, sempre antes da palestra semanal.  Durante o pro-
jeto participaram da programação os ortopedistas e mem-
bros titulares da SBOT-AM: Francisco Mateus João, Rafael 
Benoliel, Amarildo Brito, José Thomazine, Alfredo Valois, 
Nelson Henrique de Oliveira, Eduardo Stewin, Helder Sena, 
Flávio Bezerra, Júlio Mário de Melo e Lima, Vanderson Araujo, 
Rodrigo Polo e Carlos Meireles. Além de Manaus, o pro-
grama era transmitido para o interior do Amazonas. O canal 
abrange os estados do Acre, Amapá, Roraima e Rondônia.

Amazonas     

SBOT-PR – balanço de gestão
“Na batalha pela nossa valorização profissional” 

Imersão: ensino e confraternização no 
preparatório à prova do TEOT

Estamos encerrando a nossa gestão à frente da SBOT-PR. Acredi-
tamos que cumprimos boa parte dos objetivos traçados, quando 
assumimos a nossa regional. Na área científica, mantivemos a tradi-
ção de nossos antecessores, realizando, sem interrupção, os simula-
dos para os nossos residentes. Demos continuidade ao “Carrossel da 
Ortopedia”, levando esse programa pioneiro da regional Paraná com 
sucesso para Campo Mourão e para Francisco Beltrão. Organizamos 
atividades de imersão aos residentes do terceiro ano, propiciando 
um preparatório fundamental à prova do TEOT.

Promovemos o elogiado Congresso Paranaense de Ortopedia, 
prestigiado por mais de 300 ortopedistas inscritos, 80 fisiote-
rapeutas e 19 expositores. Esse excelente resultado foi obtido 
graças à participação efetiva de nossa diretoria e de toda a 
comissão científica do evento.

De maneira incisiva, já estamos trabalhando para ajudar na 
organização do 45º CBOT. Ajudamos Rogério Fuchs a apresen-
tar o Congresso de Curitiba em Salvador e, ao seu lado, procu-
raremos fazer o melhor, para propiciar conhecimento aliado à 
confraternização de toda a classe.

Atuamos na prevenção, outra marca tradicional da nossa 
Sociedade, promovendo campanhas educativas em par-
ceria com autoridades do trânsito em Curitiba, Cascavel e 
Maringá, entre outras cidades. 

Continuaremos, mesmo fora da presidência da SBOT-PR, 
atuando na luta pela defesa profissional dos ortopedistas. 
Enquanto estivemos na presidência, organizamos assem-
bleias, reuniões e, pela primeira vez, um fórum todo voltado 
a debater o relacionamento do ortopedista com o sistema 
público de saúde. O evento, realizado dentro do Congresso 
Paranaense de Ortopedia, contou com a presença de auto-
ridades, entre elas a do ex-ministro da Saúde Alceni Guerra, 
que possui vasto conhecimento na área.

Temos a convicção de que fizemos muito pela nossa SBOT. 
Procuramos agregar toda a classe em eventos como o nosso 
Jantar do Ortopedista, as confraternizações com os nos-
sos residentes, os encontros realizados com os colegas do 
interior.

Recebemos, em todas as nossas ações, a confiança dos cole-
gas ortopedistas e dos nossos parceiros científicos. Pessoas 
que apostaram e acreditaram em nossa diretoria e que, cer-
tamente, participarão dos momentos importantes que mar-
carão a trajetória da Ortopedia paranaense em 2013, com 
os preparativos do CBOT para mais uma edição em nossa 
cidade.

Ao estimado Xavier Soler e a sua diretoria, desejamos uma 
gestão plena de realizações e de sucesso! E aos meus cole-
gas e a todos os que me acompanharam nessa trajetória à 
frente da SBOT, desejamos um ótimo ano-novo!

Marco Antonio Pedroni,
Presidente da SBOT-PR

Paraná       
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Retrospectiva SBOT- MG 2012 

O ano de 2012 foi de muitas atividades promovidas pela Socie-
dade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia – Regional Minas 
Gerais, presidida por Wilel Benevides. Todas essas ações em 
prol do desenvolvimento do ortopedista mineiro.

Durante o ano, a SBOT-MG promoveu as “Jornadas no Inte-
rior” nas cidades de Montes Claros, Uberaba, Ipatinga e Sete 
Lagoas. Esses eventos foram uma grande oportunidade para 
ampliar as discussões científicas e para integração dos mem-
bros da organização.

No dia 26 de setembro, foi realizado o 1º Fórum de Defesa Pro-
fissional da SBOT-MG, na sede da Associação Médica de Minas 
Gerais, no qual houve intensa discussão dos novos conceitos 
que determinam a relação de trabalho entre médicos, opera-
doras de saúde e pacientes. Outro importante tema discutido 
foi a questão dos honorários médicos, que segundo a catego-
ria, estão defasados e precisam ser revistos. No evento, a SBOT-
MG pôde reforçar e ampliar a união dos profissionais médicos, 
para que estes possam lutar pelos seus direitos.

Entre as diversas atividades do ano, houve também a campa-
nha “Álcool e direção – uma mistura que não combina”, ocor-
rida em setembro, na Praça da Liberdade/BH. Nesta campa-
nha, membros da SBOT-MG alertaram e orientaram os motoris-
tas, motociclistas e pedestres por meio de folhetos educativos 
sobre o perigo de ingerir bebida alcoólica e dirigir posterior-
mente. A campanha teve ótima repercussão na mídia.

As palestras educativas para a comunidade na sede da SBOT-
MG não faltaram no cronograma. Vários temas atuais da área 
foram discutidos, como, por exemplo: Dor no Joelho, Dor 
na Coluna, Prevenção da Osteoporose, Uso Inadequado dos 

Calçados. As palestras foram proferidas por membros da regio-
nal de Minas Gerais.

Mais uma vez, a CET da SBOT-MG realizou o preparatório ao 
TEOT 2013, que apresentou os seguintes exames: Mão/Ombro; 
Quadril/Coluna; Tumor/Pediatria; Joelho/Pé e Exame Físico/ 
Habilidades. Neste ano, a novidade foi a criação da categoria 
dos examinadores oficiais – 60 ortopedistas sócios da SBOT 
– que irão ministrar as provas e os exames aos candidatos, 
auxiliando no aprimoramento de avaliação. Segundo o coor-
denador da CET da SBOT-MG, Ricardo Horta, foram ao todo 63 
inscritos, e a expectativa de aprovação é de no mínimo 70%. 
Na festa de encerramento do TEOT, os 16 primeiros colocados 
no preparatório foram premiados pela patrocinadora Sanofi 
Avents.

Destaque para o 18º Congresso Mineiro de Ortopedia, presi-
dido por Francisco Nogueira, que aconteceu em Juiz de Fora. 
O evento, totalmente adequado aos tempos atuais, foi reali-
zado no Expominas da cidade, contando com cerca de 600 
participantes. Nomes expressivos da Ortopedia brasileira e um 
convidado internacional, o renomado Tony Herring, dos Esta-
dos Unidos. Este evento, tão importante no calendário da enti-
dade dos ortopedistas de Minas e do país, contou com uma 
grade científica brilhante e uma programação social à altura.

No dia 1º de dezembro de 2012 a diretoria da SBOT-MG pro-
moveu a festa de confraternização de final de ano e encerra-
mento das atividades da atual diretoria. Na oportunidade foi 
lançada a revista da SBOT-MG com uma edição especial sobre 
os congressos de Ortopedia da entidade realizados em Minas 
Gerais. Com elogios à revista e muitos abraços de confraterni-
zação, Wilel Benevides agradeceu a presença de todos dese-
jando êxito para a próxima gestão. 

Minas Gerais      

Da esq. para a dir.: Wilel Benevides, Geraldo Motta e Francisco 
Nogueira, no 18º Congresso Mineiro de Ortopedia em Juiz de Fora

Festa de confraternização no dia 1º de dezembro de 2012: 
membros da diretoria

Campanha contra Acidentes em Belo Horizonte: Francisco Nogueira 
concede entrevista Revista da SBOT-MG/edição especial lançada no evento
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Cirurgia do Joelho     
especialistas brasileiros. Vale destacar que Andrew Amis é pro-
fessor de Biomecânica Ortopédica do Departamento de Enge-
nharia Mecânica do Imperial College London e René Verdonk 
é professor de Cirurgia Ortopédica e chefe do Departamento 
de Cirurgia Ortopédica e Traumatologia do Ghent University 
Hospital (Bélgica).

O presidente da SBCJ, Ricardo Cury, aproveitou o jantar de con-
fraternização, que reuniu todos os participantes, para agradecer 
a contribuição e o papel de cada um para a consolidação das 
metas estabelecidas no início de sua gestão. No final, entregou 
a placa e o botom de ouro ao novo presidente, Hugo Cobra, 
que tem a missão a partir de agora de manter a SBCJ como uma 
das mais atuantes sociedades da Ortopedia brasileira.

	 Diretoria SBCJ 2013-2014

Presidente: Hugo Alexandre de Araújo Barros Cobra 
Vice-presidente: Marcus Vinicius Malheiros Luzo 
1º Secretário: Wagner Guimarães Lemos 
2º Secretário: André Kuhn 
1º Tesoureiro: José Ricardo Pécora 
2º Tesoureiro: Sérgio Marinho de Gusmão Canuto 
Diretor científico: José Francisco Nunes Neto 	
Vogal: Victor Marques de Oliveira 

Nova diretoria da SBCJ

	 SBCJ empossa nova diretoria para 
biênio 2013/2014

Curso Joelho 2012 teve auditório lotado

A Sociedade Bra-
sileira de Cirurgia 
do Joelho reali-
zou nos dias 30 
de novembro e 
1º de dezembro, 
no Guarujá (SP), o 
Curso Joelho 2012, 
encerrando a ges-
tão 2011-2012 pre-
sidida por Ricardo 
Cury. Com o tema 
“Estado atual das 
lesões ligamenta-

res e meniscais”, o evento marcou também a posse da nova 
diretoria, que ficará à frente da SBCJ até 2014 e que tem como 
presidente Hugo Cobra.

O curso contou com 150 participantes que acompanharam 
as discussões e aulas dos dois convidados internacionais, o in-
glês Andrew Amis e o belga René Verdonk, além das aulas dos 

Hugo Cobra e Ricardo Cury: Ricardo Cury 
homenageia o novo presidente da SBCJ

Trauma Ortopédico     
	 SBTO apresenta relatório da gestão 2012 no CBOT Salvador

Marcelo Abagge apresentou o relatório de sua gestão à frente da Sociedade Brasileira de Trauma Ortopédico no ano de 2012. 
Salientou três pontos principais: o sucesso do congresso brasileiro em Florianópolis, a realização dos cursos SBTO e o enorme 
superávit financeiro da Sociedade neste ano. 

O congresso brasileiro, realizado neste ano na cidade de Florianópolis, sedimentou o sucesso e a nova forma de organização imposta pela 
diretoria, atingindo mais de mil participantes devido a sua qualidade científica. Isto já transforma o congresso de 2013, que será realizado 
em Ribeirão Preto, num grande potencial onde os congressistas e apoiadores podem ter certeza de um evento bem organizado. 

Os cursos SBTO (Suporte Básico em Trauma Ortopédico) foram realizados em 12 cidades brasileiras (Bauru, Fortaleza, Petrópolis, 
Campo Grande, Cuiabá, Niterói, Joinville, Caxias do Sul, Feira de Santana, Florianópolis, Londrina e São José dos Campos), obtendo 
o resultado almejado de levar ao ortopedista a informação direta através da discussão de casos com o especialista convidado, e 
deverá ser um projeto que estará na pauta da diretoria 2013. 

Abagge finalizou o relatório apresentando o resultado financeiro da Sociedade, que foi de R$ 360.000,00 no ano de 2012, pratica-
mente dobrando o que a Sociedade tinha em seu caixa em 2011. Concluiu salientando que esse dinheiro precisa ser aplicado em 
favor do associado. Ações nesse sentido já estão em pleno andamento por João Matheus, presidente da SBTO 2013, que em breve 
estará anunciando a parceria da SBTO com a revista Injury. A SBTO convida a todos para participar do congresso em Ribeirão Preto, 
de 9 a 11 de maio de 2013. Mais informações no site: www.sbto.org.br.
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Coluna Vertebral     
	 Florianópolis te espera no CBC 2013

A cidade de Florianópolis 
(SC) será sede da próxima 
edição do Congresso Bra-
sileiro de Coluna, que 
acontecerá no Costão do 
Santinho Resort, Golf & 
SPA, de 27 a 30 de abril 
de 2013.

Acesse o site:
www.cbc2013.com.br para 
fazer sua inscrição anteci-
pada com desconto, enviar 
seu trabalho científico e 
obter todas as informações 
sobre o programa cientí-
fico, convidados interna-
cionais, agência de turismo 
oficial e hotel oficial. 

A Açoriana Turismo prepa-
rou pacotes especiais de 
hospedagem e passagens 
aéreas exclusivos para os 
congressistas. O hotel está 
bloqueado para os con-
gressistas somente até o 
final de dezembro.

O programa científico 
contará com os cursos pré-congresso da Scoliosis Research 
Society, da AOSpine e do Comitê Cirurgia Minimamente Inva-
siva. Os 12 melhores temas livres orais serão classificados para 
apresentação no Summer NASS 2013 e os melhores também 
poderão ser enviados diretamente para publicação no Euro-
pean Spine Journal e na Revista COLUNA/COLUMNA. Os melho-
res trabalhos receberão ainda uma premiação em dinheiro.

Por tudo isto, garanta já seu apartamento no Hotel Costão do 
Santinho, inscreva-se com desconto e prepare seu trabalho 
científico. Florianópolis e os catarinenses te esperam de bra-
ços abertos!

	 Realizações em 2012 

Gostaria de agradecer a participação e o apoio de todos nes-
tes últimos dois anos. Foram inúmeras as participações do 
Comitê de Coluna Vertebral no Brasil e também em eventos 
internacionais, fatos que deram muita expressão e visibilidade 
para a nossa subespecialidade. 

Destaco participações como no Congresso Português da So-
ciedade de Patologia de Coluna no mês de março na cidade 
de Leiria. Durante o Spineweek em Amsterdã tivemos duas 

sessões com 24 temas livres apresentados e a participação de 
220 brasileiros.

No mês de outubro participamos do Congresso Argentino de 
Patologia da Coluna em Rosario e do NASS – North American 
Spine Society em Dallas, inclusive com uma sessão do Bra-
sil. Participamos também do CBOT, no mês de novembro, e 
para finalizar com chave de ouro, do congresso do 49º AAOT 
e o SILACO em Buenos Aires, com dez brasileiros convidados. 
Fomos muito prestigiados com a homenagem e o agradeci-
mento prestado pelo presidente da SILACO – Horácio Sarra-
mea e por Hernán Del Sel, da AAOT. 

Para finalizar, reitero o convite para o nosso CBC, a ser reali-
zado em Florianópolis, de 27 a 30 de abril. O programa está 
excelente e está sendo conduzido por André Luiz F. Andujar, 
presidente do congresso, e por Carlos Henrique Macaneiro, 
presidente da Comissão Científica. 

Luis Eduardo Munhoz da Rocha

Estande da SBC e COMINCO no Spineweek: 
Luiz Gustavo Daloglio Rocha, Luis Eduardo Munhoz da Rocha e 

Allan Katto (da esq. para a dir.)

Recepção no 49º AAOT, em Buenos Aires: Marcelo 
Wajchenberg, Tomas Rudt, sua esposa Mônica, Horacio 

Sarramea e Sergio Zilberstein (da esq. para a dir.)
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Tornozelo e Pé     
	 Dia da Especialidade 

Durante o 44º 
CBOT, a ABTPé 
fez o seu Dia 
da Especialidade 
em 15 de no 
vembro. Durante  
as horas reser-
vadas para a 
Medicina e Ci-
rurgia do Tor-
nozelo e Pé, fo-
ram discutidos 
temas como as 
Lesões Traumá-

ticas do Tornozelo e Pé abordando o tratamento cirúrgico e 
não cirúrgico. Com a sala completamente cheia, os congres-
sistas puderam participar da discussão proporcionando uma 
interação entre palestrantes e a plateia. 

Também durante o evento, foi feita uma homenagem ao Ins-
tituto de Ortopedia de Passo Fundo, como sendo o primeiro 
serviço credenciado à ABTPé no estado do Rio Grande do Sul 
– R4 em Medicina e Cirurgia do Tornozelo e Pé. Para receber 
a homenagem participaram: Osvandré Lech, chefe de serviço, 
e Gilberto Matos do Nascimento, representando Everton de 
Lima, chefe do setor de cirurgia do pé. 

	 16º Congresso Brasileiro de Medicina 
e Cirurgia do Tornozelo e Pé

No período de 2 a 4 de maio será realizado em Fortaleza, 
na Fábrica de Negócios do Hotel Praia Centro, o 16º Con-
gresso Brasileiro de Medicina e Cirurgia do Tornozelo e Pé. 
As inscrições já estão abertas e podem ser feitas pelo site: 
www.pe2013.com.br. 

Segundo Augusto César Monteiro, presidente da ABTPé, o 
evento irá proporcionar debates científicos de excelência e 
terá palestrantes internacionais e nacionais de reconhecida 
experiência e capacitação. “Está confirmada a presença dos 
ilustres convidados Dr. David B Thordarson (EUA), Dr. Mark E. 
Easley (EUA) e Dr. Nicola Maffulli (UK), além de expoentes da 
Ortopedia nacional”. Acesse o site do evento e confira a pro-
gramação científica.

Da esq. para a dir.: Gilberto Matos do 
Nascimento, Osvandré Lech e Augusto 

César Monteiro

Ortopedia Pediátrica     
O Comitê de Ortopedia Pediátrica realizou o Curso Pré-con-
gresso no dia 14 de novembro. O tema abordado foi o “Qua-
dril Pediátrico: Atualização” e teve a participação do convi-
dado Vernon Tolo, dos EUA, além de vários colegas brasileiros 
com vasta experiência sobre o tema. Com uma programação 
abrangente, foi realizada inicialmente uma mesa-redonda mo-
derna sobre Trauma da Pelve e do Fêmur. “Vários casos foram 
apresentados e discutidos sob a coordenação de Pedro Hen-
rique Barros Mendes”, acrescenta Rui Maciel de Godoy Júnior, 
presidente do Comitê de Ortopedia Pediátrica. 

Na segunda parte do curso, o tema abordado foi o “Quadril na 
criança e no adolescente. O que há de novo?” Com um bom 
tempo para perguntas, o tema foi amplamente discutido e 
teve uma participação expressiva da plateia.  

Segundo Rui Maciel, esse tipo de evento é muito positivo, pois 
proporciona uma excelente oportunidade de atualização. “So-
mos parceiros da SBOT e sempre participamos dos cursos pré-
congresso. Acreditamos que essas atividades científicas de-
vem ser conservadas, cumprindo uma das principais funções 
de nossa sociedade: a atualização de qualidade.”

	 Curso Pré-congresso da Ortopedia 
Pediátrica

Da esq. para a dir.: Rui Maciel de Godoy Júnior, 
Patricia Fucs e Vernon Tolo
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Ombro e Cotovelo

Com aproximadamente 60 participantes, o curso Pré-con-
gresso do Comitê de Ombro e Cotovelo, realizado no dia 14 
de novembro, foi um sucesso. Com um formato de atualiza-
ção (Up to date), os temas foram muito específicos e propor-
cionaram uma imersão nos assuntos da especialidade com 
enfoque prático em sessões de vídeos. 

Segundo Arildo E. Paim, presidente do comitê, os cursos 
pré-congressos são uma extensão do CBOT e proporcionam 
uma ótima oportunidade ao congressista generalista ou até 
mesmo ao especialista para ver assuntos mais específicos. 
“A escolha de palestrantes com conhecimentos nos temas  
atuais e de grande interesse da sociedade é fator determi-
nante para o sucesso das atividades científicas de grupo. 
Principalmente no nosso caso, que temos tantos cursos, jor-
nadas e congressos. Para um curso como este é necessário 
uma programação bem específica. Por exemplo: atualiza-
ção, revisão sistemática, ou um curso só de técnica cirúrgica 
etc. Outro ponto de grande importância é a divulgação para 
a sociedade. Assim essas atividades passam a ser populares 
e o resultado será sempre positivo”, finaliza.

	 Curso Pré-congresso de Ombro e Cotovelo

Com sala lotada, o curso teve formato de atualização
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Opinião

O sol já havia se posto na Terra do Sol 
Nascente, e no crepúsculo frio e úmido 
um grupo enorme e ruidoso de brasilei-
ros caminhava monte acima, para con-
quistar a arena.

Éramos muitos que brotavam de cada 
canto, cada esquina e tomando como 
caminho as duas pontes que condu-
ziam ao Estádio Toyota, em Nagoya, e 
o ar gelado soprando cingia os nos-
sos rostos, obrigando-nos ao capuz e 
à bandeira como manto. A imagem 
que se fixou na retina de cada um 
foi a de uma invasão de legionários 
entoando hinos, que partiam para 
dominar o castelo, bem ao estilo das 
grandes epopeias e épicos da história 
medieval...

A vitória veio no primeiro desafio, mas 
bem ao estilo sofrido ao qual o grupo 
já está acostumado, e isto, somado ao 
desempenho do próximo adversário, 
tornou a espera por Yokohama ainda 
mais ansiosa e tensa.

A Coorte, que havia chegado de várias 
formas e lugares com maiores ou 
menores dificuldades, que antes era 
um grupo compacto e aglutinado, 
espalhava-se agora por Tóquio, para 
degustar sabores, arquitetura, história e 
comportamento de um povo que tem 
tradição, cultura e muita educação.

Num país extremamente organizado e 
certinho, em que as pessoas são muito 
parecidas fisicamente, a massa humana, 
que antes parecia heterogênea, disper-
sou-se e numa espécie de liga de amál-
gama se incrustou no sorriso receptivo 
e gentil do povo japonês.

Assim, em todo canto e lugar, a imagem 
do humano ocidental provocava o cum-
primento automático que nos uniu, uni-
formizou e fortaleceu: Vai Timão! Passou 
a ser uma forma de receber, agradecer e 
aliar-se, até pelos nativos locais.

O domingo amanheceu limpo e azul 
no céu. A previsão não havia acertado, 

o grupo desde o café da manhã estava 
tenso, mas confiante. No caminho 
para Yokohama, o nervosismo saía 
pela janela do “bumba” e as bandei-
ras cobriam o grito de guerra rumo à 
vitória. A noite veio, enluarada no cres-
cente, amena na temperatura, eferves-
cente no jogo preliminar e eclodiu na 
emoção explosiva do grito único do 
gol, do coração, do timão.

O momento foi espetacular: um grupo 
de loucos pulando com o Guerreiro, ou 
quem sabe, um grupo de guerreiros, 
pulando como loucos... mas tudo na 
dificuldade, na raça e na fé.

Simplesmente, imperdível.

É nóis.....!!!

OBS: Um texto inteiro sem falar o nome 
do time e, no entanto, todos sabem de 
quem estamos falando.

Claudio Santili 

Os guerreiros de Jorge, na terra 
do Dragão!!! Nada igual...






